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O 
brasiliense Caio Bonfim 
voltou a escrever o nome 
na história do atletismo 
mundial. Na noite de on-

tem, (manhã deste sábado no Ja-
pão), o marchador conquistou a 
medalha de prata na prova dos 
35km do Campeonato Mundial de 
Atletismo de Tóquio. O resultado, 
inédito na carreira nessa distân-
cia, reforça a condição de prota-
gonismo de um dos maiores atle-
tas da modalidade no país e confir-
ma duas “projeções”: uma feita pe-
lo pai, João Sena, ao Correio, com 
a disputa em andamento, e a ou-
tra em um sonho do irmão Evam.

Caio Bonfim transbordou emo-
ção ao conquistar a medalha de pra-
ta. Antes de comentar pela primeira 
vez sobre a prova, precisou ser car-
regado. Era um mix de desgaste de 
quem levou o corpo ao extremo em 
uma prova de quase 2h30 de dura-
ção. “Desculpa, é cansaço. A minha 
esposa mandava mensagem todos 
os dias: ‘luta por nós, vença por nós’. 
Foi isso que fiz. Lutei muito. Sabe-
mos o quão difícil é chegar entre os 
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Jogos da Juventude
Ontem, o DF subiu ao pódio cinco vezes em três esportes diferentes 
nos Jogos da Juventude. Josué Natividade, no atletismo, e o jovem José 
Luiz Miranda na ginástica artística, destacaram-se com medalha de 
ouro. Henrique Alencar ganhou prata nos 800m rasos. Letícia Cabral na 
esgrima, também com o segundo lugar, e Samuel Vinicius, bronze na 
marcha, levaram a cidade a sete medalhas até o fechamento desta edição: 
três outros, duas pratas e dois bronzes no quadro liderado por São Paulo.

de protagonista da modalidade. Feito no Japão veio com forte reação na reta final para cumprir projeções do pai e do irmão

TÊNIS DE MESA MUNDIAL DE BOXE TÊNIS FÓRMULA 1 BASQUETE SEGUNDINHA

Hugo Calderano está 
classificado às quartas de 
final do WTT de Macau, na 
China. Quarto colocado do 
ranking mundial, o carioca 
derrotou o alemão Dang Qiu 
(12º), por 3 sets a 1. A disputa 
por vaga na semifinal será 
hoje, às 9h45, contra outro 
alemão, Patrick Franciska 
(18º). Os dois se enfrentaram 
duas vezes anteriormente, 
com uma vitória para cada.

O boxe brasileiro garantiu, 
ontem, três finais no Mundial 
de Liverpool, na Inglaterra. 
Rebeca Lima, Isaias 
‘Samurai’ Ribeiro e Luiz 
Gabriel Oliveira, o ‘Bolinha’, 
venceram e alcançaram a 
disputa da medalha de ouro 
no torneio. As lutas serão 
amanhã. Hoje, às 10h30, Yuri 
Falcão vai enfrentar o atual 
campeão olímpico, Erislandy 
Álvarez, de Cuba.

O Brasil inicia, hoje, a série 
de melhor de cinco jogos 
contra a Grécia, pela Copa 
Davis, na quadra dura de 
tênis. Ao meio-dia, João 
Fonseca abre os trabalhos 
contra Stefanos Sakallaridis. 
Na sequência, Thiago Wild 
encara o ex-top 10, Tsitsipas. 
A CazéTV transmite. Ontem, 
Bia Haddad foi eliminada nas 
quartas de final do SP Open 
pela mexicana Zarazua.

Uma das boas surpresas da 
temporada da Fórmula 1, 
Gabriel Bortoleto acumula 
destaque no ano de estreia 
com a Sauber. Até aqui, ele 
contabiliza 18 pontos. Ciente 
do bom momento, o piloto 
brasileiro, no entanto, fez 
questão de exaltar a figura 
do experiente bicampeão 
Fernando Alonso neste 
contexto. “Não estaria aqui 
sem ele”, destacou.

Depois de mais de uma 
década, o Brasil volta a 
sediar uma etapa oficial 
do circuito profissional 
da Fiba 3x3 e não será 
qualquer torneio: o 
Challenger Brasília 2025, 
competição classificatória 
para o Fiba 3x3 World Tour 
Shenzhen, na China. O 
evento será realizado hoje 
e amanhã, gratuitamente, 
no Pátio Brasil Shopping.

Um duelo direto por uma 
lugar na zona de acesso 
ao Candangão 2026 abre 
a terceira rodada da 
Segundinha. Às 15h30, o 
líder Aruc recebe o quarto 
colocado Brasília, no 
Estádio Bezerrão, no Gama. 
As equipes estão empatadas 
com quatro pontos, mas 
separadas pelo saldo de 
gols, o primeiro critérios de 
desempate da classificação.

O Caio veste prata

Prata de Caio Bonfim 
se juntará à coleção 
com os bronzes 
em Londres-2017 e 
Budapeste-2023

melhores do mundo e se manter. 
Depois da prata em Paris, como se 
manter entre os melhores do mun-
do? É uma prova inédita, na qual 
sofri muito. Eu sabia que poderia 
chegar longe”, discursou ao SporTV.

Na conversa, o brasiliense reve-
lou uma previsão familiar. “É um 
sonho. Meu irmão mandou uma 
mensagem falando que sonhou co-
migo chegando, ganhando meda-
lha, ouro, algo assim. Ele falou: 
‘meus sonhos não costumam ser 
realizados, mas vamos sonhar’. Ma-
no, obrigado, sei que você está as-
sistindo”, dedicou, a Evam. Caio su-
birá ao pódio na tarde de hoje, às 
17h30, para receber a medalha de 
prata em Tóquio. Ontem, ele surgiu 
com uma “fake” entregue pela or-
ganização. “A original vai ter meu 
nome gravado”, explicou.

A estratégia de prova foi determi-
nante para o atleta de Sobradinho 
subir ao pódio na capital japonesa. 
Caio Bonfim começou a corrida do-
sando o ritmo, mantendo-se no pe-
lotão intermediário e manteve a tá-
tica ativa até a competição ultrapas-
sar os 30km. Nos últimos cinco qui-
lômetros, ainda na sexta colocação 
e com um semblante de desgaste, 
iniciou uma reação impressionante: 
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“Sabemos o quão difícil é chegar entre os 
melhores do mundo e se manter. É uma 

prova inédita, na qual sofri muito. Eu 
sabia que poderia chegar longe”

Caio Bonfim,
 medalhista de prata da marcha atlética

ganhou posições com ultrapassa-
gens seguras e firmes, embalado 
pela energia da reta final.

A disputa pelo ouro trouxe ain-
da mais emoção na chegada da 
prova. O líder canadense Evan 
Dunfee sofreu com cãibras nos qui-
lômetros finais e passou a marchar 
no sacrifício, aumentando a tensão 
sobre o desfecho da disputa em ter-
ras japonesas. Mesmo assim, o bra-
siliense não conseguiu tirar a dife-
rença, mas cruzou a linha de che-
gada em segundo lugar, celebran-
do um resultado histórico e impor-
tante para a sequência da carreira 
com um sorriso no rosto.

O feito tem ainda mais peso 
porque os 35km não são a espe-
cialidade de Caio Bonfim. O bra-
siliense, normalmente, compete 
nos 20km — distância adotada nas 
provas de Jogos Olímpicos, por 
exemplo. A marca de 2h28m55s foi 
suficiente para colocá-lo no pódio 
e escrever mais um capítulo vito-
rioso da história do marchador da 
capital federal. Dunfee ganhou o 
ouro, com 2h28m22s. O japonês 
Hayato Katsuki fechou o pódio, 
com a marca 2h29m16s.

Ao longo da carreira, Caio Bon-
fim coleciona conquistas de peso 

no cenário internacional. Nos Jogos 
Olímpicos de Paris-2024, foi meda-
lhista de prata nos 20km e virou o 
primeiro brasileiro a subir ao pódio 
na modalidade. Em Mundiais, soma 
dois bronzes — em Budapeste-2023 
e Londres-2017 —, em provas da 
mesma distância. Nos Jogos Pan-A-
mericanos, subiu ao pódio em qua-
tro oportunidades: prata em San-
tiago-2023 e Lima-2019 nos 20km, 
além de bronze no revezamento 
de marcha em Santiago-2023 e nos 
20km em Toronto-2015.

Projeção paterna

Enquanto Caio Bonfim compe-
tia no Japão, a reportagem do Cor-
reio entrou em contato com o pai 
do atleta, João Sena, para avaliar o 
desempenho do brasiliense. Assis-
tindo pela televisão em Sobradinho 
— apenas a mãe Gianetti Bonfim o 
acompanhou na disputa em Tóquio 
—, o treinador projetou a evolução 
do filho nos quilômetros finais da 
competição internacional. “O Caio 
vai lutar até o fim”, garantiu. E o bra-
siliense, de fato, batalhou até os últi-
mos metros para adicionar a meda-
lha inédita na distância de 35km em 
âmbito de Mundiais no currículo. 


